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RESUMO 

 

 

Introdução: A equipe de enfermagem atuante na clínica neurológica precisa 

reconhecer os sinais que apontam o estado de saúde desses indivíduos, sendo 

fundamental a realização de uma coleta de dados precisa e válida. Assim, a 

entrevista e o exame físico, são determinantes para o levantamento de 

evidencias que reflitam as alterações cognitivas, as dificuldades nas atividades 

de vida diária, entre outras que interfiram na autonomia do indivíduo 1,2. Desse 

modo, a implantação de instrumentos para a coleta de dados, podem trazer 

vantagens, tais como: padronização das informações, agilidade no processo de 

decisão, aperfeiçoamento do cuidado, aumento da produtividade e satisfação 

do profissional e possibilidade de melhor produção. 3. Objetivo: Descrever a 

experiência do acadêmico de enfermagem com a aplicação do instrumento de 

coleta de dados. Método: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

realizada em um Hospital Municipal da região Nordeste, em maio de 2016. 

Realizou-se levantamento bibliográfico para as informações do instrumento. 

Após a elaboração do formulário de coleta de dados, este foi apresentado a 

duas enfermeiras para revisão dos itens e avaliação da aparência e conteúdo, 

sendo realizados os ajustes necessários. Resultados: Foi elaborado um 

instrumento de coleta de dados que dispõe de 19 itens dispostos em seções 

em formato de check-list, a saber: antecedentes pessoais; função tegumentar; 

respiração; avaliação cardíaca; nutrição; eliminação; conforto físico; avaliação 

do estado neurológico; sono e repouso; exercício, mobilidade e autocuidado; 

papéis e relacionamentos; sexualidade; comunicação; conhecimento e 

informações adicionais. Após aplicação do instrumento, realizou-se uma 



avaliação acerca das características e viabilidade do mesmo, em que foi 

possível observar que o instrumento é adequado para a utilização na prática 

hospitalar, visto que possui tamanho apropriado e pode ser executado em até 

aproximadamente 30 minutos. Ressalta-se como dificuldade a falta de 

familiaridade com o instrumento, o que faz que dispenda de tempo maior para 

execução. Considerações finais: Considera-se viável a execução do 

instrumento de coleta de dados pelo enfermeiro, pois este possibilita uma 

avaliação completa e diária dos pacientes acometidos com alterações 

neurológicas. 
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